
RnI/nr/C1,nfr,r1 I Iniwnr,ihdPnCf nrnin 	fnr Clannnnrntik. ftAndirinn lan,nre 
G/1,.41,1 3 41.1G VU,G1/ v/3,-11 l.“VI1114.11101.11.4.1, VI I, G 	 VG 

O marcador verde destaca as células do fígado em plena renovação 

Estudo desvenda 
regeneração hepática 

Enquanto as células cardíacas 
têm dificuldades para se recupe-
rar de uma lesão, o fígado se des-
taca por uma característica in-
versa: é um dos poucos órgãos 
do corpo que se regenera sozi-
nho. Como isso acontece, po-
rém, ainda é um mistério. Uma 
equipe de pesquisadores da Uni-
versidade de Copenhague e do 
Laboratório Finsen, na Dinamar-
ca, começou a desvendar esse 
mecanismo, o que poderá, no fu-
turo, ajudar a simplificar trata-
mentos de regeneração celular. 
O resultado do estudo foi publi-
cado na edição de quinta-feira 
da revista Genome Research. 

O principal autor do estudo, 
Bo Porse, explica que quando di-
ferentes tipos de células se de-
senvolvem e se especializam, elas 
perdem a habilidade de se divi-
dir. Por isso, a renovação dos teci-
dos é um trabalho para as célu-
las-tronco, ainda indiferencia-
das. A exceção são os hepatóci- 

tos, estruturas já maduras do fí-
gado, responsáveis por funções 
metabólicas, ao mesmo tempo 
em que conseguem produzir no-
vas células especializadas. Não se 
sabia, até agora, o que estava por 
trás dessa habilidade. 

Os biólogos da Dinamarca 
identificaram parte do processo. 
Eles encontraram uma complexa 
proteína que age como um inter-
ruptor molecular: na presença de 
uma lesão, ela aciona o programa 
de reparação do fígado. Além dis-
so, a proteína aumenta o meta-
bolismo do órgão, permitindo a 
integridade das funções hepáti-
cas, ao mesmo tempo em que as 
células trabalham para regenerar 
o tecido atingido. "Há uma ten-
dência muito forte, uma verda-
deira 'mania de células-tronco', 
nas pesquisas de regeneração do 
fígado. Nossa descoberta revela 
um importante mecanismo mo-
lecular que permite que células 
comuns se dividam e reparem os  

tecidos. Isso poderá ser bastante 
útil para fins terapêuticos, já que 
é mais fácil lidar com células co-
muns do que com células-tron-
co", diz Bo Porse. 

Segundo Janus Schou Jakob-
sen, coautor do estudo, a habili-
dade das células do fígado de se 
renovar lembra muito as pro-
priedades das células-tronco e é  

uma característica também dos 
macrófagos. Para ele, isso pode 
indicar a existência de diversos 
programas de autorrenovação 
ainda desconhecidos em outras 
células especializadas. O próxi-
mo passo da pesquisa é investi-
gar mais a fundo como acionar e 
frear a renovação de diversas cé-
lulas especializadas. 


